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Osmar Prado prova 
o veneno do teatro

Por Mayariane Castro

O 
espetáculo “O 
Veneno do Tea-
tro”, dirigido por 
Eduardo Figuei-
redo e protagoni-
zado por Osmar 

Prado e Maurício Machado, re-
tornou a Brasília para uma tem-
porada de dez apresentações na 
Caixa Cultural.

A montagem brasileira, que 
já percorreu cidades de diferentes 
regiões do país, adapta o texto do 
dramaturgo espanhol Rodolf Si-
rera e inclui música executada ao 
vivo pelo violoncelista Matheus 
Vieira. A direção musical é de 
Guga Stroeter.

A capital federal recebeu a 
pré-estreia da produção, com 
sessões esgotadas e uma apresen-
tação extra. 

Quase três anos depois, o es-
petáculo volta à cidade após reali-
zar mais de 160 apresentações no 
Brasil, incluindo temporadas no 
Rio de Janeiro e em São Paulo. A 
peça acompanha o encontro entre 
Gabriel De Beaumont, um ator co-
nhecido e ambicioso, interpretado 
por Maurício Machado, e um mar-
quês, vivido por Osmar Prado.

Montagem retorna à Caixa 
Cultural, tendo também Maurício 
Machado também no elenco

Divulgação

Osmar Prado e Maurício Machado fazem um duelo na peça do espanhol Rodolf Sirera

Experiência
O aristocrata convida o artis-

ta para interpretar uma obra tea-
tral de sua autoria. 

Durante o encontro, porém, 
a proposta se transforma em um 
jogo psicológico no qual o an�trião 
assume o controle da situação. 

O ator percebe que o convite 
faz parte de uma experiência pla-
nejada para submetê-lo a situa-
ções extremas.

À medida que a relação entre 
os personagens se desenvolve, os 
limites entre realidade e �cção 
se tornam menos de�nidos. O 
marquês revela intenções que ul-
trapassam o exercício artístico e 
passa a expor sua disposição para 
recorrer à crueldade a �m de al-
cançar seus objetivos.

A narrativa utiliza o suspen-
se para discutir as relações entre 
poder, representação e compor-
tamento humano. A situação 
vivida pelos dois personagens 
também coloca em questão a 
posição do ator diante de quem 
dirige a cena e a participação do 
público na observação de situa-
ções de conflito.

Após a ditadura
Escrita por Rodolf Sirera na dé-

cada de 1970, a obra surgiu na Es-
panha após a ditadura de Francisco 
Franco, durante o início do proces-
so de democratização do país. 

Embora o texto original 
tenha sido concebido nesse 
contexto, a história se passa na 
França de 1784, às vésperas da 
Revolução Francesa.

Na versão brasileira, a encena-
ção dirigida por Eduardo Figuei-
redo adota referências visuais da 
Paris dos anos 1920 para a am-
bientação da peça. A produção 
também introduz uma caracte-
rística que, segundo os responsá-
veis pela montagem, diferencia a 
versão nacional das demais: a pre-

sença de música ao vivo, executa-
da por um violoncelista durante a 
apresentação.

A trilha musical integra a 
construção da atmosfera cênica 
e acompanha o desenvolvimento 
do confronto entre os protago-
nistas. O trabalho musical é assi-
nado por Guga Stroeter.

Arquivo Correio da Manhã

Peça foi escrita ao final da ditadura de Francisco Franco

Embate extremo entre os personagens

A montagem reúne dois per-
sonagens com per�s distintos, cuja 
relação se transforma ao longo da 
encenação. O embate entre eles 
conduz a narrativa e sustenta as 
mudanças de direção da trama, que 
alterna momentos de negociação, 
ameaça e revelação. Em declaração 
sobre o texto, o autor Sirera descre-
ve a peça como uma re�exão sobre 
a diferença entre ser e representar, 
estruturada como uma fábula mo-
ral e um suspense em torno da na-
tureza da arte.

Figueiredo, por sua vez, rela-
ciona a obra a questões contem-
porâneas. Para o diretor, o texto 
propõe uma re�exão sobre civilida-
de, poder e os limites da crueldade 
humana em um cenário marcado 
por con�itos e retrocessos nas re-
lações sociais. “Em um momento 
com tantas adversidades, em que 
o homem apresenta sérios sinais de 
retrocesso e barbárie, a obra de Ro-
dolf Sirera nos traz uma importan-
te re�exão sobre civilidade, poder e 
até onde pode ir a crueldade do ser 
humano”, ressalta.

Traduzida para idiomas como 
inglês, francês, italiano, japonês, 
grego, polonês e português, entre 
outros, “O Veneno do Teatro” foi 
encenada em países como Espa-
nha, Inglaterra, França, Venezuela, 
Argentina, México, Estados Uni-
dos, Grécia e Japão. De acordo 

Jogo 
psicológico põe 
em confronto 
os dois atores e 
o público

montagem também cumpriu qua-
tro temporadas no Rio de Janeiro 
e quatro em São Paulo, segundo os 
responsáveis pelo espetáculo.

Dez melhores
Em 2024, a peça foi incluída 

pela Folha de S.Paulo entre os dez 
melhores espetáculos da tempo-
rada. Em setembro daquele ano, 
recebeu 14 indicações ao 23º Prê-
mio Cenym de Teatro Nacional, 
entre elas as categorias de melhor 
espetáculo, melhor ator, para Os-
mar Prado, e melhor ator coadju-
vante, para Maurício Machado. 
A produção também recebeu 
avaliações de críticos de teatro de 
diferentes estados. Os comentá-
rios destacaram a construção do 
suspense, o confronto entre os 
protagonistas e a maneira como a 
encenação explora as relações.

com as informações da produção, 
a obra foi vista por mais de seis 
milhões de pessoas em montagens 
realizadas em 62 países e recebeu 
mais de 30 prêmios internacionais 
ao longo de sua trajetória. O texto 
permanece em circulação desde sua 

criação, com novas montagens em 
diferentes mercados teatrais.

No Brasil, a produção passou 
por capitais como Belém, Belo 
Horizonte, Curitiba, Vitória, Flo-
rianópolis, Goiânia e Porto Ale-
gre, além de cidades do interior. A 


